
RESUMO Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa com o objetivo de analisar, a partir do referencial 
teórico da Análise Institucional Socioanalítica, o discurso dos jornalistas sobre o seu processo de trabalho 
durante a pandemia da Covid-19. A partir da entrevista projetiva com dez jornalistas, foram apontados 
que o medo da infecção por Covid-19, a diminuição salarial e a violência se configuraram atravessamentos 
em seus processos de trabalho. Com isso, os jornalistas buscavam linhas de fuga, como, por exemplo, a 
meditação e a leitura de obras literárias para enfretamento dos problemas existentes no trabalho. Além 
disso, os sujeitos afirmaram que o aprendizado com uso de novas tecnologias e o sentimento de estar 
realizando um trabalho importante se apresentavam como questões que potencializavam o seu labor. Dessa 
forma, faz-se necessário o fortalecimento de políticas públicas de proteção aos jornalistas, no sentido de 
valorização da profissão, combate à violência e aumento da qualidade de vida desses profissionais. Deve-
se, principalmente, utilizar essa discussão como pauta política de intervenção nos próprios trabalhadores 
jornalistas, com busca ao enfretamento dos atravessamentos e transformação, uma vez que seus efeitos 
negativos são complexos, inclusive no que diz respeito à saúde desses indivíduos. 

PALAVRAS-CHAVE Jornalismo. Infecções por coronavírus. Comunicação em saúde. 

ABSTRACT This is a study with a qualitative approach with the objective of analyzing, based on the theoreti-
cal framework of Institutional Socioanalytical Analysis, the journalists’ discourse about their work process 
during the Covid-19 pandemic. From the projective interview with ten journalists, it was pointed out that 
the fear of infection by Covid-19, the decrease in wages, and violence were configured as crossings in their 
work processes. As a result, journalists sought lines of flight, such as, for example, meditation and reading 
of literary works to face the existing problems at work. In addition, the subjects stated that learning with 
the use of new technologies and the feeling of doing important work presented themselves as issues that 
potentiated their work. Thus, it is necessary to strengthen public policies to protect journalists, in the sense 
of valuing the profession, combating violence, and increasing the quality of life of these professionals. Mainly, 
this discussion should be used as a political agenda for intervention in the journalistic workers themselves, 
with a view to coping with the crossings and transformation, since its negative effects are complex, including 
with regard to the health of these individuals.
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Introdução 

O Sars-CoV-2, novo coronavírus, causador da 
doença Covid-19, foi detectado em 31 de dezem-
bro de 2019 em Wuhan, na China. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) confirmou a circulação 
do novo coronavírus em 9 de janeiro de 2020; e 
no dia seguinte, a primeira sequência de Sars-
CoV-2 foi publicada por pesquisadores chineses. 
Em 16 de janeiro de 2020, foi notificada a primei-
ra importação em território japonês. Em 30 de 
janeiro desse ano, a OMS declarou a epidemia 
uma emergência internacional1.

Desse modo, levando em consideração a 
elevada infectividade do agente etiológico da 
Covid-19, a inexistência de imunidade prévia 
na população humana e de vacina contra esse 
vírus no início da pandemia fez com que o cres-
cimento do número de casos fosse exponen-
cial. Com isso, foram indicadas Intervenções 
Não Farmacológicas (INF), com finalidade 
de inibir a transmissão entre os indivíduos, 
desacelerar a disseminação da doença e, assim, 
postergar e diminuir o pico de ocorrência na 
curva epidêmica2. 

As INF são medidas de saúde pública com 
alcance individual (lavagem das mãos, etiqueta 
respiratória, uso de máscara e distanciamen-
to social), ambiental (limpeza rotineira de 
ambientes e superfícies, procedimentos que 
ajudam a eliminar os vírus) e comunitário 
(ações tomadas por gestores, empregadores 
e/ou líderes comunitários para proteger a 
população, como, por exemplo, a restrição 
ao funcionamento de escolas, universidades, 
locais de convívio comunitário)3. 

Para além das questões sanitárias, a pande-
mia da Covid-19 trouxe impacto na dinâmica 
econômica, política, social e cultural. Em se 
tratando da adoção das INF de alcance comu-
nitário, perceberam-se também alterações nas 
dinâmicas laborais devido à alta transmissi-
bilidade da Covid-19. Com isso, vários países 
determinaram que somente serviços públicos 
e atividades essenciais fossem mantidos. 

 No Brasil, o Decreto nº 10.282, de 20 de 
março de 20204, colocou que serviços públicos 

e atividades essenciais são aqueles indis-
pensáveis ao atendimento das necessidades 
inadiáveis da comunidade, assim considerados 
aqueles que, se não atendidos, colocam em 
perigo a sobrevivência, a saúde ou a segurança 
da população, como, por exemplo, assistên-
cia à saúde, incluídos os serviços médicos e 
hospitalares; atividades de defesa nacional e 
de defesa civil; telecomunicações e internet, 
entre outros. 

Apesar de configurarem serviços essenciais, 
é importante ressaltar que tanto o exercício 
das atividades laborais quanto as condições de 
trabalho são fontes importantes de exposição 
ao vírus5. Por sua vez, a situação de trabalho é 
território de disseminação da doença6. 

Nesta pandemia, se a necessidade da prote-
ção dos profissionais de saúde ganhou relevante 
destaque, situação similar não se verificou para 
outras categorias profissionais. No Brasil, ele-
mentos gráficos expondo dados estratificados 
por sexo, espaço geográfico e faixa etária são 
elaborados frequentemente com intuito de 
fornecer subsídios para melhor controle e pre-
venção da Covid-19, assim como planejamento 
e alocações de recursos necessários para ope-
racionalizar os sistemas de saúde. Entretanto, 
os microindicadores de morbidade, nas publi-
cações dessas estatísticas, não são desagrega-
dos até o nível da ocupação, o que impede a 
avaliação de onde e em que circunstâncias os 
sujeitos testados positivos ou diagnosticados 
com a doença estavam trabalhando; tampouco 
oportunizam identificar focos de disseminação 
relacionados com atividades de trabalho5.

Dentre os grupos considerados essenciais 
e que têm sua atividade laboral destinada à 
proliferação de informações importantes sobre 
a Covid-19, o que se configura também uma 
medida importante para o combate à pande-
mia, pode-se destacar o papel desempenhado 
pelos jornalistas, dos quais, no seu exercício 
profissional, a produção da notícia tem exigido 
a apuração do fato in loco, com diversas repor-
tagens na rua e contato com outros indivíduos 
que serviram de fonte para a produção de ma-
térias sobre os assuntos da pauta. 
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Para além da pandemia da Covid-19, a rotina 
de trabalho do jornalista é permeada frequen-
temente pela exposição a diferentes fatores 
de risco psicossocial, tais como: o convívio 
com situações de forte impacto emocional, a 
premência do tempo, a pressão dos editores-
-chefes pelo ‘fechamento da pauta’, a intensa 
competição pelo ‘furo de reportagem’ e pela 
primazia da notícia com seus concorrentes, 
entre outros7. Tal fato tende a acelerar em 
situações de pandemia como a da Covid-19. 

Um estudo objetivando identificar as condi-
ções de trabalho de 557 comunicadores no de-
sempenho de suas funções durante a pandemia 
da Covid-19 demonstrou que houve aumento 
das jornadas de trabalho, intensificação da 
atividade laboral, em que a adoção de equi-
pamentos de proteção individual foi apontada 
como um complicador da relação trabalhador-
-empresa-público. Os profissionais se senti-
ram mais cansados, inseguros com o futuro, 
temendo o contágio, pela vida dos familiares, 
a situação de colapso do sistema de saúde. 
Além disso, demonstraram preocupação com o 
trabalho, como perda de emprego, redução de 
salário, entre outras questões que atormentam 
e tornaram as jornadas mais estressantes8.

Considerando que “as condições de vida e 
trabalho dos indivíduos e de grupos da popu-
lação estão relacionadas com sua situação de 
saúde”9(78), que as INF trouxeram mudanças 
sociais e econômicas, em especial, para processo 
de trabalho de profissionais de diversos setores, 
e levando em consideração que as informações 
sobre a Covid-19 são constantes, este estudo tem 
como objetivo analisar, a partir do referencial 
teórico da Análise Institucional Socioanalítica, 
o discurso dos jornalistas sobre o seu processo 
de trabalho durante a pandemia da Covid-19.

Metodologia

Trata-se um estudo de abordagem qualitativa, 
tendo como referencial teórico-metodológi-
co a Análise Institucional em sua vertente 
Socioanalítica.

A Socioanálise foi concebida no interior da 
Análise Institucional – umas das correntes do 
Movimento Institucionalista –, em 1970, por 
René Lourau, sendo definida como um método 
de intervenção em situação que se baseia em 
analisar as relações que as múltiplas partes no 
jogo social sustentam com o sistema manifesto 
e oculto das instituições10-13.

As instituições são entendidas como árvores 
de decisões lógicas que controlam as ativida-
des humanas indicando o que é indiferente, 
proibido e permitido. As instituições são 
compreendidas em um movimento que a gera 
(instituinte), um resultado (instituído) e um 
processo (institucionalização). Para realizar 
concretamente sua função reguladora, as ins-
tituições se materializam em organizações ou 
estabelecimentos14, como, por exemplo, a mídia. 

Por intermédio da Socioanálise, os pesqui-
sadores (socioanalistas) oferecem subsídios 
para análise dos integrantes (participantes do 
estudo) de uma organização (como empresas 
de telecomunicação), a respeito de suas rela-
ções, convenções, atitudes e práticas habituais. 
Para que isso aconteça, são utilizados ‘dispo-
sitivos analisadores’ (material que estimula 
o discurso sobre o assunto, por exemplo), 
que organizam a subversão (outra versão) da 
instituição (mídia, por exemplo) com ajuda 
de palavras e da participação dos membros, 
a fim de que haja o surgimento dos não ditos 
(aquilo que está velado)15. 

O universo deste estudo foi formado por dez 
jornalistas que trabalhavam como repórteres 
de rua nos jornais de televisão, em observância 
aos seguintes critérios de inclusão: 1) possuir 
graduação em jornalismo; 2) trabalhar como 
repórter de rua em um telejornal de uma emis-
sora de televisão e; 3) ter realizado ao menos 
três reportagens na rua sobre a pandemia da 
Covid-19.

A produção do material se deu por meio 
de um painel de notícias sobre o processo de 
trabalho dos jornalistas durante a pandemia 
da Covid-19, entrevista projetiva e apontamen-
tos de um diário de campo elaborado pelos 
pesquisadores. 
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O trabalho de campo implementado de 
maio a setembro de 2020 foi dividido em duas 
etapas. A primeira etapa consistiu na confecção 
de um painel de notícias (dispositivo analisa-
dor). Para isso, inicialmente, os pesquisadores 
fizeram uma escolha aleatória de notícias sobre 
o trabalho dos jornalistas e a interface com a 
Covid-19 pela ferramenta de busca do Google 
na aba notícias. 

Buscando contemplar totalmente o espaço 
de 90 cm de largura por 120 cm de compri-
mento do painel, os pesquisadores fizeram 
a escolha, uma a uma, de todas as notícias, 
o que totalizou sete matérias escolhidas de 
forma aleatória, ou seja, o total de matérias que 
coube no painel sem comprometer a resolução 
do material. O painel serviu de suporte para a 
realização da entrevista projetiva, uma vez que 
essa técnica, conforme posto por Goldenberg16, 
utiliza recursos visuais para estimular a res-
posta dos sujeitos pesquisados. 

Os assuntos abordados por cada matéria se 
caracterizavam da seguinte forma: 1) Político 
‘debocha’ de jornalistas por estarem trabalhan-
do durante a pandemia da Covid-19; 2) Saúde 
mental e física dos repórteres durante a pan-
demia da Covid-19; 3) Interdição das escadas 
do Planalto, obrigando os jornalistas a se aglo-
merar; 4) Jornalista que morreu de Covid-19 
acusou emissora de televisão de negligenciar o 
assunto; 5) Ex-repórter de uma emissora sofre 
de Síndrome de Burnout; 6) Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco) enfatiza a importância da 
segurança dos jornalistas ante a pandemia da 
Covid-19; 7) Repórter é agredido ao mostrar 
aglomeração em fila de banco durante a noite 
em Manaus-AM. 

Na etapa seguinte, os pesquisadores fizeram 
a escolha aleatória do primeiro participante 
do estudo para realização do convite e esclare-
cimentos da pesquisa, ocorrendo da seguinte 
maneira: 1) acesso ao site de uma emissora 
televisão, identificada neste estudo como 
emissora A; 2) investigação dos vídeos sobre 
Covid-19 na barra de ferramentas de busca 
no site; 3) escolha do primeiro participante 

do estudo a partir do último vídeo publicado 
no momento da busca, ou seja, o repórter que 
estava fazendo a reportagem no último vídeo 
postado no site foi o primeiro participante do 
estudo convidado. 

Os pesquisadores entraram em contato 
com o repórter via e-mail profissional, 
momento em que foi feito o convite para par-
ticipar do estudo, apresentação do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
em PDF e explicação sobre os objetivos do 
estudo. Após aceite do participante, houve o 
envio do TCLE assinado e digitalizado para o 
e-mail dos pesquisadores. Em seguida, houve 
o agendamento da entrevista no horário esta-
belecido pelo participante do estudo.

A entrevista projetiva, com duração máxima 
de 60 minutos, deu-se por meio da plataforma 
de comunicação denominada ‘Google Meet’, 
que é um dispositivo que permite mensagens 
instantâneas e chat de vídeo. Para este estudo, 
os pesquisadores apenas utilizaram a chamada 
de voz, na qual todo o encontro foi gravado com 
auxílio de um gravador. O painel de notícias 
foi apresentado ao participante do estudo no 
momento da entrevista.

Após a finalização de cada entrevista, o 
participante do estudo indicou outro jorna-
lista para participar da pesquisa, conforme a 
técnica denominada ‘bola de neve’, resultan-
do no total de dez participantes do estudo. A 
técnica bola de neve consiste em identificar 
um sujeito e solicitar-lhe que indique outro, 
o qual, por sua vez, indicará outro, e assim 
sucessivamente, até que se atinja o ponto de 
redundância – momento em que se observa 
que as informações obtidas estão suficiente-
mente confirmadas; a partir disso, não mais se 
justifica a inclusão de outros participantes17. 

O discurso de cada jornalista foi transcrito, 
procedendo-se, a seguir, juntamente com os 
apontamentos do diário de campo, à leitura 
acurada de todo material.

O corpus discursivo formado pelo conjun-
to de discursos dos jornalistas foi analisado 
de acordo com os conceitos da Socioanálise 
no sentido de acompanhar as linhas que se 
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formaram no decorrer das entrevistas, emer-
gindo, dessa forma, círculos que se desfizeram 
em ‘O processo de trabalho dos jornalistas 
durante a pandemia da Covid-19: atravessa-
mentos e potencialidades’. 

O estudo foi realizado mediante parecer 
favorável do Comitê de Ética em Pesquisas 
da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri, sob o registro CAAE 
31732620.5.0000.5108. 

No sentido de manter o sigilo, cada um dos 
participantes foi denominado como números 
cardinais; e o nome das emissoras, por letras 
do alfabeto. 

Resultados e discussão 

Caracterização dos participantes do 
estudo

Participaram do estudo dez jornalistas, sendo 
apenas duas do sexo feminino. A idade deles 
variou de 27 a 38 anos. Quanto ao ponto de vista 
ético/racial, cinco sujeitos autodeclararam-se 
pardos; quatro, brancos; e um, indígena. Sobre 
a religião, prevaleceu o catolicismo com cinco 
sujeitos. Em relação à localização, prevale-
ceram sujeitos que moram na região Sudeste 
com seis participantes, dois da região Norte, 
um da região Sul e um da região Centro-Oeste. 

Em relação aos aspectos profissionais, o 
tempo de trabalho na área do jornalismo variou 
de quatro a dez anos; o vínculo com a emissora 
atual, de um a nove anos; e na abrangência 
das reportagens, prevaleceram as matérias de 
cobertura estaduais.

O processo de trabalho dos 
jornalistas durante a pandemia 
da Covid-19: atravessamentos e 
potencialidades

A infecção de pessoas pela Covid-19, tendo seus 
primeiros casos surgidos em dezembro de 2019 
em Wuhan, na China, pode ser entendida, na 

perspectiva da Socioanálise, como um aconte-
cimento, ou seja, um processo e resultado da 
atividade afirmativa do acaso que se configura 
como substrato de transformações de pequeno 
ou grande porte que revolucionam a história 
em todos os seus níveis e âmbitos14. 

Na ausência de tratamento específico e 
poucas doses disponíveis da vacina para a 
Covid-19, as transformações de pequeno e 
grande porte estão revolucionando a história 
na medida que desvelam situações históricas 
de negligência de políticas públicas, incluindo 
o subfinanciamento do sistema público de 
saúde, da ciência, da tecnologia e das univer-
sidades públicas, além da desvalorização do 
trabalho e dos trabalhadores18. Durante uma 
epidemia, a organização do trabalho de di-
versos grupos ocupacionais sofre profundas 
alterações quanto à jornada de trabalho, rea-
lização de horas extras e ritmo de trabalho19, 
como no caso do processo de trabalho dos 
jornalistas que vêm atuando incansavelmente 
para levar informação sobre a Covid-19 em 
tempos de pandemia. 

Cabe mencionar que, para além das mudan-
ças impostas pela pandemia da Covid-19, os 
profissionais da comunicação, como os jorna-
listas, têm enfrentado profundas alterações no 
mundo do trabalho. A estrutura sociotécnica 
dos meios de produção se transformou com 
meios digitais e internet. Esses eventos foram 
assimilados pelo mercado da comunicação 
com ampliação da precarização do trabalho, 
densificação do ritmo da atividade e aumento 
das horas trabalhadas8, o que pode ter influ-
ência direta no processo de adoecimento do 
indivíduo, uma vez que o trabalho pode ser 
visto como um determinante social da saúde 
– e, juntamente com outros fatores, como edu-
cação e habitação, por exemplo, impactam na 
qualidade de vida da população. 

Dessa maneira, a pandemia da Covid-19 
encontra a área da comunicação em profunda 
crise, com quadro de perspectivas dramáticas 
para o mundo do trabalho dos profissionais da 
comunicação, como, por exemplo, contratos 
precários, demissões, rebaixamento salarial, 
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densificação do trabalho, o que leva ao estresse, 
agravado com as incertezas sobre o futuro8. 

Os jornalistas entrevistados neste estudo 
apontaram a diminuição do salário, o aumento 
da violência durante a atividade laboral e o 
medo de se infectar pela Covid-19 como atra-
vessamentos vivenciados durante o processo 
de trabalho na pandemia. 

Um atravessamento se configura como um 
entrelaçamento, interpenetração e articulação 
de orientação conservadora que serve de ex-
ploração, mistificação e dominação14. 

Sobre a redução dos salários durante a pan-
demia, os jornalistas entrevistados fizeram as 
seguintes declarações:

Aqui [emissora] foi por questões financeiras 
mesmo. Então eles disseram que era para reduzir 
salário por conta da questão econômica, mas a 
gente está trabalhando menos, a gente está tra-
balhando só com 6 horas e intervalo de 15 horas 
[...] A gente fala que jornalista não é só jornalista 
enquanto está aqui dentro da TV, nós somos jor-
nalistas 24 horas, não ganhamos para trabalhar 24 
horas, mas consequentemente a rotina acaba sendo 
levada nesse sentido. Sempre tem uma coisinha que 
você pode fazer e ajudar. A ideia é ajudar o próximo 
telejornal. (Jornalista 1, região Centro-Oeste). 

Tive redução de carga horária e de salário. Então, é 
mais um impacto econômico também que invadiu 
a minha casa. Não foi só na casa dos outros que eu 
conto história todos os dias, mas também dentro da 
minha casa, nos meus dois empregos. (Jornalista 
5, região Sudeste). 

As reduções dos salários e das jornadas 
de trabalho foram instituídas pelo Programa 
Emergencial de Manutenção do Emprego e da 
Renda, da Lei nº 14.020, de 6 de julho de 2020, 
que autoriza os empregadores a alterar salários 
e jornada laboral durante a pandemia da Covid-
19 no Brasil, reduzidos em 25%, 50% ou 70%, 
com uma complementação salarial também 
concedida pelo governo20. Certamente, os 
efeitos mais nefastos de tal medida são re-
servados aos trabalhadores cuja renda é 

destinada imediatamente a gastos habituais, 
como alimentação21 – um dos produtos que 
mais tiveram aumento durante a pandemia22. 

De acordo com levantamento realizado pela 
Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj)23, 
3.930 jornalistas que trabalham com carteira 
assinada, nas bases de 16 sindicatos do País, 
tiveram redução de salário e de jornada durante 
a pandemia. Outros 81 jornalistas tiveram seus 
contratos de trabalho suspensos, e 205 foram 
demitidos. Entretanto, esses dados podem ser 
subnotificados já que correspondem a pouco 
mais da metade da quantidade de Sindicatos 
de Jornalistas que representam a categoria no 
País e que é de responsabilidade das empre-
sas notificarem as entidades sindicais sobre a 
ocorrência de acordos individuais.

Cabe ressaltar ainda que a renda também é 
um importante determinante social da saúde, 
ou seja, influencia no processo saúde-doença 
do indivíduo; e quando existem diferenças ou 
desigualdade nos processos de distribuição de 
renda, há um impacto na saúde visualizado 
pela escassez de recursos dos indivíduos e pela 
ausência de investimentos em infraestrutura 
comunitária (educação, transporte, saneamen-
to, habitação, serviços de saúde etc.), decor-
rentes de processos econômicos e de decisões 
políticas9, como o Programa Emergencial de 
Manutenção do Emprego e da Renda. 

Além disso, mesmo com salários reduzidos 
e justificados, algumas vezes, pela redução da 
carga de trabalho presencialmente nas emis-
soras de televisão, conforme depoimento do 
jornalista 1, segundo Travancas24, a profissão 
pressupõe a entrega de um tempo pessoal de 
forma integral ao trabalho, pois existe uma 
cobrança implícita, se não explícita, que ser 
jornalista significa trabalhar 24 horas, e não 
só quando se está no jornal fazendo matéria 
de rua. Esse processo pode ser compreendi-
do na Socioanálise como exploração, isto é, 
procedimento de expropriação das forças, 
meios e resultados dos métodos produtivos 
efetuados pelos setores dominantes (empre-
sas de comunicação) sobre os produtores 
( jornalistas)14. 



SAÚDE DEBATE   |  RIO DE JANEIRO, V. 46, N. Especial 1, P. 93-104, Mar 2022

Quando não é possível deixar de informar: o processo de trabalho de jornalistas durante a pandemia da Covid-19 99

Outro atravessamento vivenciado pelos 
jornalistas durante a pandemia da Covid-19 é 
a violência durante suas atividades laborais, 
conforme exposto nos trechos a seguir: 

[...] Nossa, agressões verbais, várias. Posso dizer 
por mim, na rua, desde o início da pandemia que 
isso se tornou um caos, nós tivemos que inclusi-
ve mudar os nossos procedimentos, acabamos 
evitando de sair mais para a rua ou em lugares 
com grande concentração de pessoas, para evitar 
esses tipos de agressões. Mas, sofri várias, perdi as 
contas de quantas sofri durante esses 4 meses de 
pandemia. Tive uma tentativa de agressão física 
que só não se consolidou, porque a esposa do rapaz 
que ia partir para a agressão o segurou. Eu tive um 
colega que estava fazendo uma reportagem aqui 
no centro do município 3 e sofreu uma agressão 
física de ser empurrado. As agressões acho que 
verbais, às vezes elas doem tanto quanto se fosse 
uma agressão física, sabe? Porque elas acabam 
atingindo você como ser humano e você como 
profissional, te colocando em descrédito daquilo 
que você está fazendo, sendo questionado se re-
almente aquilo que você está fazendo é o certo. 
(Jornalista 3, região Sul). 

[...] e de repente, um dia, quando eu ouço um xin-
gamento na rua, uma pessoa me chamando de 
‘nome pejorativo atribuído à emissora’ e gritando 
atrás de mim, eu começo com uma dor muito forte 
e eu percebo que isso é um estresse. (Jornalista 
4, região Sudeste).

 Durante a pandemia, fui hostilizado várias vezes, 
atrapalhavam o trabalho da gente na hora que a 
gente ia gravar, principalmente quando eu aparecia 
com o microfone da empresa. [...] Tem situação de 
colega que chora depois da reportagem ou durante 
a reportagem. Eles até selecionam, aqui na empresa, 
quem pode fazer determinado tipo de reportagem, 
quando tem que pegar flagrante, por exemplo, 
porque realmente tem abalado muito a saúde mental 
dos repórteres. (Jornalista 6, região Norte).

[...]. Hoje nós trabalhamos com o nosso carro que 
não é mais plotado. Antes tinha a identificação 

da emissora no carro e fomos obrigados a tirar 
a identificação, principalmente por causa dessas 
agressões que a gente estava passando e a gente 
ainda passa, por exemplo, se a gente está gravando 
na rua, fazendo um link ao vivo, as pessoas ainda 
passam de carro e agridem. (Jornalista 9, região 
Sudeste).

A violência relacionada com o trabalho é 
configurada como uma atitude voluntária de 
um sujeito ou grupo contra outro sujeito ou 
grupo que cause danos psicológicos ou físicos, 
ocorrida no ambiente laboral, ou que envolva 
relações estabelecidas no trabalho ou atividade 
concernente ao trabalho, podendo ser conside-
rada também como forma de negligência em 
relação às condições de trabalho; privação e 
infração de princípios fundamentais e direitos 
trabalhistas e previdenciários; e omissão de 
cuidados, socorro e solidariedade diante de 
algum infortúnio, caracterizados pela naturali-
zação da morte e do adoecimento relacionados 
com o trabalho25. 

Quanto aos trabalhadores jornalistas, segundo 
a Fenaj26, as situações de violência são organi-
zadas da seguinte forma: assassinatos; prisões/
detenções; atentados; violência contra organiza-
ção sindical; censuras; cerceamentos à liberdade 
de expressão por meios judiciais; impedimen-
tos ao exercício profissional; agressões verbais; 
ameaças/intimidações; e agressões físicas.

O Brasil é o segundo país das Américas com 
maior número de jornalistas mortos em de-
corrência da situação de trabalho27. Segundo 
a Fenaj26, em 2019, foram registrados 114 casos 
de descredibilização da imprensa e 94 de 
agressões diretas a profissionais, totalizando 
208 casos de violência. O número é 54,07% 
maior do que o registrado em 2018, quando 
ocorreram 135 casos de agressões a jornalistas.

Em 2020, a situação agravou-se. Houve uma 
verdadeira explosão da violência contra jorna-
listas e contra a imprensa. Foram registrados 
428 episódios, 105,77% a mais do que em 2019. 
A descredibilização da imprensa, como no 
ano anterior, foi a violência mais frequente: 
152 casos, o que representa 35,51% do total28.
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Além disso, o medo de infecção pela Covid-
19 também perpassa o cotidiano laboral dos 
jornalistas, conforme percebido nos trechos 
a seguir: 

[...] mas a gente sabe que a gente está na rua e 
que isso [a infecção] pode acontecer. Eu tenho um 
pouco de receio justamente pela questão dos meus 
pais. Eu moro com os meus pais, então, eu por mim, 
tenho tranquilidade sobre a questão de ficar doente, 
claro que ninguém quer, agora meu pai não, meu 
pai vai fazer 62 [anos] esse ano, minha mãe tem 
56 [anos] e eles não têm uma saúde boa. Então, 
eu posso estar na rua, me contaminar, ir pra casa, 
levar pra eles, e, sem sentir, acabar prejudicando a 
vida deles. Então eu tenho essa preocupação com 
a família por conta de justamente ser esse vetor e 
elevar essa situação pra dentro de casa. (Jornalista 
1, região Centro-Oeste).

[...] porque você tem medo da doença e ela é muito 
mais desconhecida do que é hoje. Então eu não vejo 
a minha família há aproximadamente um ano. Eu 
faria isso no início do ano, porém teve a pandemia. 
Então, eu não consegui ir no meu aniversário, nem 
no Dia das Mães. Então, isso mexe muito com 
nosso emocional. (Jornalista 4, região Sudeste).

[...] na rua tenho medo sim, porque, às vezes, a 
gente está em contato, vai entrevistar alguém, por 
exemplo, uma pessoa que está com parente dentro 
da unidade de saúde com suspeita da Covid-19. 
Quando deu aquele pico mesmo, em que as pessoas 
não conseguiam transferência pra UTI, a gente 
entrevistava essas pessoas e ficava com receio, 
porque, por exemplo, era a esposa do rapaz que 
estava lá dentro do hospital ou era o filho. Então, 
em maior ou em menor medida, essa pessoa teve 
um contato com o parente infectado e estava ali, 
muito próximo da gente. (Jornalista 8, região 
Sudeste).

[...] a única coisa que foi acrescentada no meu 
psicológico foi o medo, porque é o medo do con-
tágio, que todo mundo tem. (Jornalista 10, região 
Sudeste).

Dessa forma, é importante considerar que 
o medo em meio a uma pandemia, conforme 
relatados pelos jornalistas 1, 4, 8 e 10, aumenta 
os níveis de ansiedade e estresse nos sujeitos e 
intensifica os sintomas daqueles com transtor-
nos psiquiátricos preexistentes29. Além disso, o 
número de pessoas com saúde mental afetada 
tende a ser maior que o número de pessoas 
afetadas pela infecção. Experiências anteriores 
em pandemias mostraram que as implicações 
para a saúde mental podem ter tempo mais 
longo e prevalência maior que a própria epi-
demia e que as repercussões psicossociais e 
econômicas podem ser incalculáveis se for 
considerado sua ressonância em diferentes 
contextos30.

Cabe ressaltar que todos os atravessamentos 
relatados pelos jornalistas, como o medo da 
infecção pelo novo coronavírus, a redução 
salarial e a violência, por exemplo, levam esses 
trabalhadores, na perspectiva da Socioanálise, 
a uma antiprodução, ou seja, as potências pro-
dutivas – naturais, psíquicas e sociais – são 
capturadas pelas grandes entidades de con-
trole e reprodução (o Estado, o Capital, por 
exemplo), e suas forças são voltadas contra 
si mesmas, levando-as à repetição estéril ou 
autodestruição14. Isso pode ser percebido, 
por exemplo, nas dificuldades apresentadas 
na realização das atividades laborais, como 
visualizado no depoimento do jornalista 4: 

Eu começo a trocar palavras, às vezes, no ar e tenho 
medo de entrar ao vivo para fazer com naturalidade 
uma coisa que antes eu fazia com o ‘pé nas costas’. 
Quando você começa a ter problemas ligados à 
língua, que você fala, isso começa a trazer um 
sofrimento muito grande e isso, às vezes, aconteceu 
porque você está tão estressado, com tanto medo. 
(Jornalista 4, região Sudeste).

Levando em consideração o depoimento 
do jornalista 4, vale frisar que o trabalho do 
jornalista é caracterizado por um comple-
xo processo de produção que se inicia pela 
percepção, seleção e transformação de um 
acontecimento (matéria-prima), resultando 
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em uma notícia (produto)31. Além disso, há 
uma intensificação das demandas de trabalho 
em tempos de pandemia que causa impacto 
direto nas rotinas produtivas, na qualidade 
do produto, e, especialmente, no bem-estar 
desses jornalistas, ou ainda, de forma mais 
grave, força-os a colocar suas vidas em risco, 
cobrindo o cotidiano de ambientes ligados à 
doença (cemitérios, hospitais e espaços pú-
blicos com aglomerações)32. Entretanto, os 
participantes deste estudo mencionaram a 
prática de meditação e leitura de livros lite-
rários, por exemplo, como linhas de fuga para 
manter-se bem, melhorar a qualidade de vida 
e a produtividade no trabalho. 

Uma linha de fuga é um vetor de desorga-
nização, uma redistribuição dos possíveis que 
desembocam em uma transformação ao menos 
parcial, improgramável, ligada ao imprevisí-
vel estabelecimento de espaços-tempos, de 
agenciamentos institucionais inéditos; fazer 
fugir algo, fazer fugir um sistema34, em con-
formidade com os relatos a seguir:

Eu já fazia meditação, então, nesse tempo, eu estou 
buscando fazer mais ainda. Essa crise de ansiedade 
foi bem recentemente – semana passada – e re-
almente me atrapalhou, não só na vida pessoal, 
mas na profissional também, e, desde então, eu 
já faço terapia, aumentei para mais um dia na 
semana até passar um pouco esse período em que 
eu estou me sentindo mais ansiosa. Passei a tomar 
um calmante natural, porque eu não tomo nenhum 
outro remédio, então, pode ser um placebo, mas 
para mim foi bom, porque eu não tomo nada e só 
de tomar alguma coisa eu já fico mais tranquila. 
Comecei a fazer aula de yoga por vídeo e tentando 
dormir melhor, mas não tem muito o que fazer 
além disso. Tentando voltar para a consciência, 
para o momento. (Jornalista 2, região Sudeste).

[...] comecei a aproveitar meu tempo pra ler outras 
literaturas de jornalismo diferente, de política, 
acabei colocando minhas séries em dia, jogando 
videogame, fazendo coisas que eu não tava fazendo 
pra poder dar uma desconectada. (Jornalista 5, 
região Sudeste).

Apesar dos atravessamentos no cotidiano de 
trabalho dos jornalistas durante a pandemia, 
os sujeitos relataram o aprendizado e o sen-
timento de realizar um trabalho importante 
como questões que potencializam o seu labor. 

Para a Socioanálise, uma potência é definida 
como a capacidade de produzir, inventar e 
transformar, designando, em geral, a mag-
nitude das forças geradoras do novo radical, 
criador de vida14, conforme depoimentos:

[...] o que eu tiro de positivo é ter essa resposta 
da população, que acompanha e que acredita no 
que a gente está falando. (Jornalista 1, região 
Centro-Oeste).

[...] Houve uma quebra de paradigma. Eu me senti 
extremamente confortável em aprender coisas 
novas em mexer em novos recursos tecnológicos, 
acho que isso foi muito bacana. Eu acho que a gente 
vai acabar usando muitas dessas novas técnicas 
que a gente acabou aprendendo. (Jornalista 3, 
região Sul).

[...] Então, tentamos trazer alguma coisa de dife-
rente para a gente realmente poder fazer o nosso 
trabalho de forma eficiente, que é provocar o te-
lespectador, que é chamar a atenção dele, que é 
informar. Quando a gente vê a maioria esmagadora 
usando máscara na rua, não é só o medo, também 
é informação. (Jornalista 5, região Sudeste).

Um ponto positivo, eu acho que os colegas têm 
olhado um pouco mais para o outro, talvez não num 
nível de compreensão tão grande, mas tem conse-
guido olhar mais pro outro e tem percebido essa 
questão da união. (Jornalista 7, região Norte).

Essas questões conduzem uma potência que 
estimula o desejo enquanto criação e liberdade 
de ação de cada jornalista, o que se constitui 
a sua subjetividade na elaboração de novas 
estratégias no seu cotidiano de trabalho, em 
oposição às práticas molares14, ou seja, ações 
entremeadas de regularidade, estabilidade, da 
conservação e da reprodução, na qual operam 
equipamentos sedentários de captura. 
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Assim, conforme depoimentos dos jorna-
listas participantes deste estudo, é possível 
perceber que, apesar dos atravessamentos 
vivenciados durantes a pandemia da Covid-
19, esses sujeitos conseguem, por meio da 
autoanálise – um saber acerca de si mesmos, 
suas necessidades, desejos, demandas, pro-
blemas, soluções e limites14, proposto pela 
Socioanálise –, observar as potencialidades 
apresentadas no cotidiano laboral e utilizar 
estratégias para impulsionar um jornalismo 
ético e democrático, que possa ser perceptível 
no dia a dia das pessoas pela disseminação das 
notícias. Isso aconteceu também, porque esses 
jornalistas, mediante análise da implicação, 
perceberam a relação que eles estabelecem 
com a instituição mídia. 

Considerações finais

A pandemia da Covid-19 acentuou as mudan-
ças comportamentais em toda a sociedade, 
obrigando aos trabalhadores adequação dos 
processos de trabalho, especialmente, àqueles 
que cumprem funções essenciais, como os 
jornalistas. 

Dessa forma, neste estudo, foram apresen-
tados os resultados das entrevistas realizadas 
com dez jornalistas que atuam na cobertura 
da pandemia da Covid-19, o que constatou 
a existência de diversos atravessamentos – 
medo de infecção pelo vírus, alteração salarial 
e violência por exemplo – que dificultam a 
qualidade de vida dos jornalistas e a produtivi-
dade em seu labor. Apesar disso, os jornalistas 
afirmaram que o aprendizado e o sentimento 
de realizar um trabalho importante se confi-
guram como elementos que potencializam o 
seu processo de trabalho. 

Os depoimentos empreendidos por cada 
jornalista constituíram sentimentos e per-
cepções sobre o trabalhar levando informa-
ções para a população em meio à pandemia 
da Covid-19. Esses depoimentos e histórias 
moldam, de maneira atenta, os ditames de 
atuar em serviços amplamente atacados por 

governantes, as fragilidades enfrentadas pela 
imposição da pandemia e a acelerada cobrança 
por informações em tempo real. 

Faz-se necessária a potencialização de po-
líticas públicas de proteção aos jornalistas, no 
sentido de valorização da profissão, combate 
à violência e aumento da qualidade de vida 
desses profissionais. Deve-se, principalmente, 
utilizar essa discussão como pauta política 
de intervenção nos próprios trabalhadores 
jornalistas, com busca ao enfretamento dos 
atravessamentos e transformação, uma vez que 
seus efeitos negativos são complexos, inclusive 
no que diz respeito à saúde desses indivíduos. 

Do ponto de vista da saúde coletiva, é im-
portante ressaltar que, apesar de os jornalistas 
buscarem linhas de fuga para amenizar os 
problemas decorrentes do intenso processo 
de trabalho durante a pandemia da Covid-19, 
faz-se necessário pensar em ações de promo-
ção em saúde em que assegurem não apenas 
a saúde individual de cada profissional do 
jornalismo, mas também ação coordenada 
intersetorial que envolva educação, habitação, 
renda, trabalho, alimentação, educação, acesso 
a bens e serviços essências, lazer, entre outros 
determinantes sociais da saúde. 

Além disso, é preciso seguir acompanhando 
os desdobramentos do processo de trabalho dos 
jornalistas no pós-pandemia, agrupando desco-
bertas e reflexões que auxiliem a discussão sobre 
os atravessamentos enfrentados por essa cate-
goria profissional em seu cotidiano de trabalho 
e as repercussões na saúde desses trabalhado-
res trazidas durante o processo de trabalho na 
pandemia da Covid-19. Faz-se necessária, dessa 
forma, a realização de mais estudos que busquem 
como objeto a interface entre o trabalho dos 
jornalistas e a área da saúde. 
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